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Resumo 

 

Objetivo: Descrever a socioeconomia 

dos pescadores artesanais do litoral 

alagoano e seus acidentes de trabalho 

envolvendo organismos marinhos. 

Método: A obtenção dos dados foi 

realizada seguindo os métodos quali-

quantitativos: (i) entrevistas 

semiestruturadas, (ii) observações 

diretas, (iii) registros fotográficos. O 

estudo foi realizado entre 2013 e 2015, 

a amostra foi 168 entrevistados, 

selecionados através da técnica bola de 

neve. Resultado: Dos pescadores, 97% 

são homens, com baixo nível de 

instrução, experiência profissional 

média de 27,7 ± 13 anos e jornada diária 

de trabalho média de 14 ± 5 horas. 

Registraram-se 1.242 acidentes: 752 por 

peixes, 345 cnidários e equinodermos e 

145 por materiais de pesca. Os bagres 

(Ariidae) foram responsáveis por 54% 

dos acidentes, ferroadas (77,7%) foi o 
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ferimento mais frequente, sobretudo nos 

membros superiores e inferiores 

(95,5%). Dos entrevistados, 58% 

afirmaram não utilizarem medida de 

proteção e apenas 39% procuraram 

tratamento médico, contudo registros 

sobre atendimentos às vítimas desses 

acidentes nas Unidades de Saúde 

visitadas são inexistentes. Dos 

acidentados, 62,4%, afastaram-se do 

trabalho por período de um a quatro 

meses, destacando-se um caso de 

invalidez. Conclusão: Os resultados 

obtidos reforçam a necessidade de 

medidas que estimulem o uso de 

equipamentos de proteção e a 

qualificação dos profissionais de saúde, 

visando melhoria do atendimento e 

notificação destes acidentes. 

 

Descritores:Fatores Socioeconômicos; 

Riscos Ocupacionais; Saúde do 

Trabalhador. 

 

Abstract 

 

Objective: To describe the 

socioeconomic of artisanal fishermen 

the coast of Alagoas and know the work 

accidents involving marine fauna. 

Methods: Data collection was 

performed following the qualitative-

quantitative methods: (i) semi-

structured interviews, (ii) direct 

observations, (iii) photographic 

records. The study was conducted 

between 2013 and 2015, the sample was 

168 interviewed, selected through the 

snowball sampling technique. Results:  

Of the fishermen, 97% are men, adults, 

with low levels of education, fishing 

average experience mean of 27.7 ± 13 

years, and working day of 14 ± 5 hours. 

There were 1,242 accidents recorded: 

752 with fish, 345 cnidarians and 

echinoderms, and 145 by fishing 

materials. The catfish (Ariidae) were 

responsible for 54% of accidents, and 

stings (77.7%) were more frequent, 

especially in the upper and lower limbs 

(95.5%).  

Of the interviewees, 58% said they did 

not use protection measure. Only 39% 

sought medical treatment. Records of 

care for victims of diseases in the 

visited hospitals are non-existent. Of the 

victims, 62.4% retired from work for a 

period of one month. Highlighting a 

case of total disability. Conclusion: The 

results obtained reinforce the need for 

measures that stimulate the use of 

protective equipment and the search of 

health professionals, the direction of 

care and the recording of errors. 
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Descriptors: Nutritional Status; 

Anthropometry; Chronic Renal 

Insufficiency. 

 

Resumen 

 

Objective: To describe the 

socioeconomic of artisanal fishermen 

the coast of Alagoas and know the work 

accidents involving marine fauna. 

Methods: Data collection was 

performed following the qualitative-

quantitative methods: (i) semi-

structured interviews, (ii) direct 

observations, (iii) photographic 

records. The study was conducted 

between 2013 and 2015, the sample was 

168 interviewed, selected through the 

snowball sampling technique. Results:  

Of the fishermen, 97% are men, adults, 

with low levels of education, fishing 

average experience mean of 27.7 ± 13 

years, and working day of 14 ± 5 hours. 

There were 1,242 accidents recorded: 

752 with fish, 345 cnidarians and 

echinoderms, and 145 by fishing 

materials. The catfish (Ariidae) were 

responsible for 54% of accidents, and 

stings (77.7%) were more frequent, 

especially in the upper and lower limbs 

(95.5%).  

Of the interviewees, 58% said they did 

not use protection measure. Only 39% 

sought medical treatment. Records of 

care for victims of diseases in the 

visited hospitals are non-existent. Of the 

victims, 62.4% retired from work for a 

period of one month. Highlighting a 

case of total disability. Conclusion: The 

results obtained reinforce the need for 

measures that stimulate the use of 

protective equipment and the search of 

health professionals, the direction of 

care and the recording of errors. 

 

Descriptores: Socioeconomic Factors; 

Occupational Risks; Occupational 

Health. 

 

Introdução 

 

A pesca artesanal é uma das 

atividades cujas condições de trabalho 

são bastante precárias, deixando os 

profissionais expostos a riscos de 

acidentes e doenças 
(1)

.  

As principais causas de 

acidentes de trabalho em pescadores 

são os ferimentos causados por animais 

aquáticos
(2)

. Outros agravos relatados 

por pescadores são ferimentos gerados 

por instrumentos de trabalho que podem 

ocasionar o afastamento do trabalhador 

de suas atividades.  

Em Alagoas, a pesca artesanal 

exerce um importante papel 
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socioeconômico na geração de renda, 

sendo fundamental para a economia das 

comunidades litorâneas 
(3)

. Todavia, 

apesar da importância, esse setor da 

economia regional recebe pouca atenção 

dos segmentos sociais e políticos 

incumbidos de executar o planejamento 

socioeconômico da região 
(4)

.  

Estudos recentemente da 

socioeconomia e saúde dos pescadores 

do sururu, Mytella falcata, em Maceió 

(AL)
(4)

, registraram os acidentes de 

trabalho mais frequentes, sobressaindo, 

aqueles provocados pela fauna aquática.  

O estudo realizado no estado de 

Alagoas, por estes autores, revela o 

impacto negativo desses acidentes na 

vida econômica e social dos 

trabalhadores.  

Como já amplamente relatado na 

literatura especializada 
(5)

, não existem 

dados sobre a extensão dos problemas 

ambientais, econômicos e sociais 

causados por acidentes envolvendo 

organismos marinhos no Brasil. A falta 

de informações disponíveis e 

atualizadas dificulta uma análise dos 

acidentes, das espécies envolvidas e dos 

prejuízos socioeconômicos gerados, 

especialmente nas atividades artesanais, 

fatos que reforçam a importância do 

presente estudo. Neste contexto, este 

estudo teve como objetivo descrever a 

socioeconomia dos pescadores 

artesanais do litoral de Alagoas, bem 

como os acidentes de trabalho 

envolvendo organismos marinhos e 

materiais de pesca.  

 

Método  

 

O litoral do Estado de Alagoas 

possui aproximadamente 230 km de 

linha de costa, correspondendo a 2,9% 

do litoral brasileiro, incluindo três 

regiões litorâneas (Norte, Central e Sul) 

(4)
. O presente estudo foi desenvolvido 

entre março de 2013 a dezembro de 

2015, em 11 comunidades pesqueiras do 

Estado (Figura 1). 

A obtenção dos dados foi 

realizada seguindo os métodos quali-

quantitativos: (i) entrevistas 

semiestruturadas, (ii) observações 

diretas, (iii) registros fotográficos. Os 

trabalhos de campo nas comunidades 

eram constituídos de contatos com 

pescadores nos pontos de desembarque, 

nas colônias de pesca e com 

profissionais da saúde. Os pescadores 

foram selecionados a partir da técnica 

de amostragem snowball sampling 
(6)

, 

neste método um informante 

culturalmente competente recomenda 

outro de competência similar, repetindo 

o processo a partir dos novos incluídos.  
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Os acidentes foram classificados 

em ferimentos puntiformes (ferroadas 

e/ou perfurações), caracterizado por dor 

de intensidade variável e necrose 

ocasional, em função das propriedades 

necróticas e neurotóxicas dos venenos; 

queimaduras (dependendo da ação 

dermonecrótica e neurotóxicas do 

veneno, podendo apresentar 

manifestação por placas lineares ou 

arredondadas eritematosas e dor intensa 

local instantânea) e ferimentos 

lacerados (dor de intensidade variável e 

lesões laceradas, podendo apresentar 

infecções secundárias) 
(7)

. Sempre que 

possível, cicatrizes e ferimentos foram 

fotografados. As espécies envolvidas 

nos acidentes foram determinadas com 

auxílio de bibliografia especializada
(8)

. 

 

 

Figura 1. Localização das Comunidades Estudadas no Litoral Alagoano 

              

 

O banco de dados foi 

estruturado, com as fotografias 

armazenadas em arquivos digitais. Os 

resultados foram analisados por meio de 

estatísticas descritivas através de 

distribuições absolutas, relativas, 

percentuais e todas as médias estão 

seguidas do seu desvio-padrão. 

Realizou também o teste estatístico do 

Qui quadrado (χ²), com p= 0,05. O 

projeto que originou este artigo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (parecer nº 2.508.811), 

seguindo a Resolução Ética 466/2012. 

 

Resultados  

 

Descrição Socioeconômica dos 

Pescadores 
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Foram realizadas 168 entrevistas 

junto aos pescadores do litoral alagoano 

nos municípios (colônias de pesca) 

Maragogi (Z-15), Japaratinga (Z-28), 

Porto de Pedras (Z-25), Barra do 

Camaragibe (Z-22), Barra de Santo 

Antônio (Z-04), Paripueira (Z-21), 

Maceió (Z-01), Marechal Deodoro (Z-

06), Pontal do Coruripe (Z-10), Feliz 

Deserto (Z-37) e Pontal do Peba (Z-27).  

Entre os pescadores 

entrevistados, a maioria era do sexo 

masculino (97%), com idades entre de 

18 e 73 anos (média de 46,4 ± 13 anos) 

e com escolaridade correspondendo a 

analfabeto (13,6%), fundamental 

incompleto (62%), fundamental 

completo (9,5%), médio incompleto 

(9,5), médio completo (4,8%) e superior 

incompleto (0,6%).  

Com alusão à renda familiar 

obtida na pesca, em salários mínimos 

(SMs), considerando aquele referente ao 

ano de 2015 (R$ 788,00 reais), 

observou-se que 49,4% dos pescadores 

afirmaram receber valores inferiores a 

um SM e 44% entre um e dois SM. Em 

relação a fonte de renda dos 

entrevistados, 83,3% afirmaram que a 

pesca artesanal é sua única atividade, e 

que desta advém o sustento de suas 

famílias. Todavia, 16,7%, revelam que 

praticam, em paralelo com a pescaria, 

outras atividades remuneradas, com o 

intuito de incrementar o rendimento 

familiar. Ao serem questionados sobre o 

tipo de residência, 71,4% declararam 

que residem em imóvel próprio, 20,2% 

alugado e 8,3% em imóvel dos pais ou 

outros familiares.  

Quanto à composição familiar, 

56% são compostas por até quatro 

membros e 44% por até nove 

componentes. Ressalta-se que durante 

as entrevistas a maioria dos pescadores 

relatou não desejar que seus filhos 

adentrem no setor pesqueiro. 

  

Fatores Relacionados à Vida 

Profissional 

  

O tempo de exercício na 

atividade pesqueira foi bastante amplo, 

variando de dois a 67 anos, com média 

(± desvio padrão) de 27,7 ± 13 anos e 

45,8% com menos de 30 anos na 

atividade pesqueira (Figura 2). 

Quando questionados sobre o 

porquê da escolha da profissão, os 

resultados obtidos apontaram que 

61,3% por falta de opção, enquanto 

24,4% relataram que quiseram seguir a 

carreira do pai. Já 14,3% afirmaram 

gostar da atividade e por isso 

resolveram ingressar. Ressalta-se que 

cada entrevistado apresentou mais de 
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uma razão para ter entrado no setor 

pesqueiro. 

 

Figura 2. Frequência Relativa da Classe de Tempo de Atuação na 

Atividade Pesqueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à jornada de 

trabalho, a maioria deles informou 

trabalhar de 3 a 21 horas por dia 

(79,2%). Em algumas localidades 

(Paripueira, Barra de Santo Antônio, 

Japaratinga, Pontal do Coruripe e Pontal 

do Peba), os pescadores afirmaram que 

permanecem no mar durante até 15 dias 

(20,8%). No que diz respeito às 

dificuldades enfrentadas no setor 

pesqueiro local, os pescadores relataram 

basicamente problemas como más 

condições de trabalho e ausência de 

políticas públicas voltadas à melhoria 

da infraestrutura e segurança. Dos 

entrevistados, 64,3% afirmaram que 

estão descontentes com a atividade 

pesqueira, em razão da desvalorização  

 

 

 

da profissão e dos riscos aos quais estão 

suscetíveis. 

 

Sobre os Aspectos Relacionados aos 

Acidentes de Trabalho Envolvendo 

Organismos Marinhos e a Segurança 

dos Pescadores 

 

Todos os entrevistados relataram 

ter algum tipo de ferimento envolvendo 

animais marinhos, sendo geralmente 

ocasionado pelo contato com estruturas 

que estão presentes no corpo do animal 

e que são capazes de provocar lesões.  

A maioria dos pescadores 

entrevistados (78%) foi acometida por 

dois ou mais acidentes, registrando-se 

um total de 1.242 casos, sendo 752 

envolvendo peixes, 345 organismos 

14,9 

21,4 
24,4 

11,9 12,5 

4,8 4,2 

0

5

10

15

20

25

30

0 ├  10 10 ├  20 20 ├  30 30 ├  40 40 ├  50 50 ├  60 60 ├  

F
re

q
u

ê
n

ci
a

 (
%

) 

Classe de tempo (anos) 



Calazans EM, Silva EM, Liro JS, Sampaio CLS 

Pescadores Artesanais do Litoral de Alagoas: Socioeconomia e Acidentes de Trabalho 

Envolvendo Organismos Marinhos 

838 

 

 

         __________________________________________________ 

Revist. Port.: Saúde e Sociedade. 2018;3(2):831-848. 

marinhos (cnidários e equinodermos) e 

os demais (145), causados por petrechos 

e materiais utilizados na pesca. O maior 

número de acidentes foi registrado na 

região litorânea Norte (63,1%), seguida 

pelo litoral Sul (25,6%) e Central 

(11,3%). 

O maior número de acidentes 

envolvendo peixes foi registrado na 

comunidade pesqueira Pontal do 

Coruripe (22%), seguido por Paripueira 

(19%), Barra de Santo Antônio 

(12,1%), Barra do Camaragibe 

(11,6%), Japaratinga (7,6%), Maragogi 

(6,4%), Porto de Pedras (6,1%), Pontal 

do Peba (5,9%), Feliz Deserto (3,7%), 

Maceió (2,9%) e Marechal Deodoro 

(2,7%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Distribuição dos Acidentes Envolvendo as Famílias dos Peixes e as 

Comunidades Pesqueiras no Litoral Alagoano 

 Bagre Niquim Arraia 

Tabagismo Ariidae Batrachoididae Dasyatidae 

LOCALIDADES N % N 

Maragogi 18 4,4 4 

Japaratinga 37 9,1 6 

Porto de Pedras 33 8,1 1 

Barra do Camaragibe 35 8,6 27 

Barra de Sto Antônio 76 18,7 2 

Paripueira 74 18,2 6 

Maceió 12 2,9 0 

Marechal Deodoro 5 1,2 2 

Pontal do Coruripe 88 21,6 6 

Pontal do Peba 13 3,2 10 

Feliz Deserto 19 4,7 0 

    

 Bagre Niquim Arraia 

 Ariidae Batrachoididae Dasyatidae 

LOCALIDADES N % N 

Maragogi 18 4,4 4 

Japaratinga 37 9,1 6 

Porto de Pedras 33 8,1 1 

Barra do Camaragibe 35 8,6 27 

Barra de Sto Antônio 76 18,7 2 

Paripueira 74 18,2 6 

Maceió 12 2,9 0 

Marechal Deodoro 

 

As espécies mais citadas pelos 

pescadores foram: Bagre (Ariidae, 

54%), Arraia (Dasyatidae, 9%) Niquim 

(Batrachoididae, 8,5%) e Beatriz 

(Scorpaenidae, 6%). 
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Os bagres pertencentes à família 

Ariidae foram os maiores responsáveis 

pelos acidentes em todas as localidades 

do litoral alagoano. Os acidentes 

ocorreram principalmente quando os 

pescadores estão manuseando e/ou 

quando pisam nos exemplares durante a 

atividade pesqueira.  

Quanto aos acidentes por 

cnidários (caravela - Physaliidae), a 

maior incidência foi registrada na 

comunidade pesqueira de Paripueira 

(49,1%), seguido por Pontal do Peba 

(20,2%) e Marechal Deodoro (13,3%). 

Para os ouriços do mar, os maiores 

números foram registrados em 

Paripueira (51,2%), Marechal Deodoro 

(35,5%) e Barra de Santo Antônio 

(7,0%). Estes acidentes ocorrem 

predominantemente durante o trajeto 

realizado pelos pescadores até as 

embarcações e/ou durante a atividade 

pesqueira nos recifes costeiros. 

Em relação aos tipos de lesões, os 

ferimentos puntiformes (ferroadas) 

foram os mais frequentes entre os 

acidentes registrados (77,7%), e foram 

causados por animais que apresentam 

ferrão, como arraia, bagre, niquim e 

beatriz (Figura 3. A e B), que ao 

penetrarem nos tecidos da vítima, 

liberam a peçonha do tecido glandular 

que os recobrem, causando dor intensa. 

 

 

Figura 3. A – Ferroada Causada por Arraia (Dasyatidae); B – Ferroada por Peixe 

Beatriz (Scorpaenidae) na Perna do Pescador 

                                    

                                           

Quanto aos ferimentos 

puntiformes (perfurações) causados por 

raios presentes nas nadadeiras dos 

peixes, estes corresponderam a 20,8% 

dos casos de acidentes, ocorridos quanto 

aos ferimentos puntiformes 

(perfurações) causados por espinhos 

presentes nas nadadeiras dos peixes, 

estes corresponderam a 20,8% dos casos 

de acidentes, ocorridos geralmente 
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durante o manuseio do pescado depois 

da atividade de pesca. Os ferimentos 

lacerados (mordidas) representaram 

1,6% e foram causados por animais que 

mordem, como a moreia (Muraenidae). 

Acidentes por materiais e apetrechos de 

pesca como anzóis, facas e nylon, bem 

como por equipamentos da embarcação 

também foram registrados (guincho e 

escape). 

Comparando a faixa etária de 

idade com a porcentagem dos acidentes 

sofridos pelos pescadores e tempo de 

atuação relacionado ao número de 

acidentes observou-se que não foram 

significativas. (χ²= 0, 99; p>0,05), (χ²= 

1,00; p>0,05), respectivamente.   

Em relação à ocasião dos 

acidentes, estes ocorreram 

predominantemente durante as 

atividades de pesca, sobretudo quando 

estavam despescando e/ou manipulando 

o pescado (67,8%). O relato de 

acidentes por pescadores que estavam 

manipulando equipamentos de pesca 

aconteceu em 19,2% dos 

acontecimentos. Acidentes em 

pescadores que operavam ou conduziam 

embarcações e preparavam iscas foram 

relatados em 13% dos casos.  

As regiões anatômicas mais 

atingidas pelas lesões, segundo os 

entrevistados, foram os membros 

superiores (48,7%), os membros 

inferiores (46,8%) e outras partes do 

corpo (12,5%). 

Todos os entrevistados alegaram 

sentir dor ao sofrer qualquer tipo de 

lesão, dos quais 71,4% afirmaram sentir 

moderada a muito forte nos diferentes 

tipos de lesão, sejam laceradas ou 

puntiformes. Todas as vítimas também 

sofreram os principais sintomas 

pertinentes a acidentes com animais 

marinhos (dor intensa, febre, 

dormência, edema e necrose). 

Quanto à procura por atendimento 

médico, apenas 39% procuraram 

alguma Unidade de Saúde, geralmente 

ao terem complicações ou sofrerem 

acidentes por arraia e niquim, que ao 

ferroar libera toxinas que podem 

provocar sintomas mais graves. Dentre 

os 61% dos profissionais que não 

procuraram tratamento médico, 55,9%, 

realizaram algum tipo de tratamento 

popular na tentativa de curar a lesão ou 

ao menos amenizar a dor e 5,1% 

automedicaram-se. 

Apesar do grande número de 

acidentes, os profissionais da saúde que 

foram entrevistados (n=6) encontram-se 

desinformados quanto aos registros de 

acidentes envolvendo organismos 

marinhos nas unidades visitadas, 

sugerindo a subnotificação dos 
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acidentes e aos procedimentos 

adequados, informando que o 

tratamento empregado nesses casos é 

semelhante a outros tipos de acidentes, 

sendo tratados apenas de forma 

sintomática. 

Com relação ao tempo de 

incapacidade do pescador para o 

trabalho, em decorrência dos acidentes, 

37,6% dos entrevistados afirmaram não 

ter tido problemas para desenvolver 

suas atividades laborais. No entanto, 

24,8% relataram ter ficado 

impossibilitado de trabalhar por até 

sete dias, por terem sofrido lesões de 

menor gravidade e pelo fato de 

necessitarem trabalhar para manter suas 

famílias. Os que tiveram necessidade 

de ficar até 16 meses afastados do 

trabalho (37%), alegaram ter causado 

sofrimento a seus familiares e prejuízos 

econômicos. Destaca-se um caso de 

incapacidade permanente de um 

pescador acidentado por arraia 

(Dasyatidae) (0,6%) (Figura 5. A e B). 

 

Figura 4. A – Cicatriz de Ferroada por Arraia (Dasyatidae); B – Pescador 

Incapacitado a Voltar as Atividades Laborais por Consequência do Acidente 

                                  

 

Os Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) estão descritos no item 

6.1 da Norma Regulamentadora (NR) nº 

6 como “todo dispositivo ou produto, de 

uso individual utilizado pelo 

trabalhador, destinado à proteção de 

riscos suscetíveis de ameaçar a 

segurança e a saúde no trabalho”. 

Quanto à utilização das medidas de 

proteção, no presente estudo, todos os 

entrevistados afirmam que a atividade 

de pesca oferece riscos, contudo, 57,7% 

(Tabela 7) destes ignoram a utilização 

EPI’s. 

Conquanto a maioria dos 

entrevistados (54,8%) tenha afirmado 

ter recebido algum treinamento sobre 

primeiros socorros, 50,6% admitiram 

não saber realizar qualquer tipo de 

procedimento e somente 45,2% 
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responderam que sabem realizar algum 

procedimento de primeiros socorros. 

 

Discussão 

 

No litoral alagoano, os pescadores 

artesanais estão representados, em sua 

maioria, por homens. Esta realidade é 

comum aos trabalhadores vinculados à 

prática pesqueira artesanal 
(3)

. Este 

predomínio ocorre em virtude do 

esforço físico que a atividade exige, dos 

riscos oferecidos, e, sobretudo, pela 

forte discriminação cultural ainda 

existente. Quanto à idade o grupo etário 

predominante foi entre 30 e 49 anos, 

indicando um processo de senilização 

das comunidades pesqueiras, reflexo da 

falta de interesse dos jovens pela 

profissão, atrelado ao desencorajamento 

por parte de seus pais e familiares 
(9)

. 

A baixa escolaridade é típica dos 

praticantes da atividade da pesca 

artesanal, uma vez que, o baixo grau de 

instrução, pode estar atrelado à falta de 

tempo e à necessidade de trabalhar 

longos períodos para garantir o sustento 

da família 
(3, 4)

.  

A renda mensal declarada pelos 

entrevistados é comparável à de 

pescadores que atuam em outras regiões 

da costa brasileira, apontando que a 

remuneração obtida nesta atividade é 

geralmente baixa 
(10)

. No que se refere 

ao tipo de moradia, os resultados 

encontrados podem estar relacionados 

ao tempo em que os pescadores residem 

nas comunidades estudadas 
(4, 3)

.
  

Quanto ao tempo de atuação na 

pesca, aproxima-se do encontrado na 

capital alagoana 
(20)

,
 

onde 48% dos 

entrevistados afirmaram trabalhar na 

pesca a menos de 30 anos. Já aos 

motivos que os levaram a escolha da 

profissão, grande parte afirmou ter 

adentrado na atividade por não 

vislumbrar uma melhor perspectiva de 

vida 
(2)

. 

Em relação a jornada de trabalho, 

foram registrados ritmos extenuantes, o 

que parece ser um padrão ao longo do 

litoral brasileiro 
(11)

. A produção 

reduzida, acarreta um maior esforço de 

pesca e, consequentemente, em mais 

horas de exposição à atividade laboral 

(4)
.  

Análises recentes dos dados do 

Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação – SINAN 
(12)

, no estado de 

Alagoas, indicaram que os acidentes 

mais registrados foram os causados por 

peixe sapo (Batrachoididae, 62,4%), 

diferindo dos nossos resultados, onde a 

maioria dos acidentes foi ocasionada 

por bagres (Ariidae, 54%). Essa 

diferença pode estar relacionada a maior 
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amplitude do presente estudo, bem 

como do hábito dos pescadores em 

tratar esses ferimentos, evitando o 

atendimento médico. 

Os acidentes envolvendo os 

bagres foram mais frequentes, sendo a 

potência do veneno variando com a 

espécie e o gênero, mas todos 

apresentam proteínas que provocam 

intensa dor local 
(13)

, impossibilitando 

os pescadores de desenvolver suas 

atividades e gerando dificuldades 

econômicas. 

As queimaduras por cnidários são 

comuns em todo mundo, inclusive ao 

longo da costa brasileira 
(14)

. Esses 

acidentes podem estar relacionados aos 

hábitos desses animais, que são 

discretos e podem passar despercebidos 

dos pescadores. A ação do veneno pode 

causar efeitos tóxicos e alérgicos e até 

mesmo a morte 
(15)

.  

Os ouriços existem ao longo de 

toda a costa e provocam acidentes 

traumáticos em grande número, sendo 

responsáveis por cerca de 50% dos 

acidentes nas cidades litorâneas 
(16)

. O 

ambiente recifal raso e adjacente aos 

pontos de desembarque da produção 

pesqueira pode ser um dos motivos do 

elevado número de acidentes. Os 

sintomas decorrentes desses acidentes 

incluem parestesia, dor irradiada, 

hipotensão, fraqueza muscular, dentre 

outros 
(17)

. 

Na região Norte alagoana as 

principais artes de pesca utilizadas são: 

rede de emalhar, caceia e linha de mão, 

expondo os profissionais a um maior 

contato com esses organismos, 

tornando-os mais vulneráveis aos 

acidentes 
(18)

. Na região Sul, onde a 

atividade pesqueira ser semi-industrial, 

tendo o camarão como principal alvo da 

pesca 
(19)

. Já a região Central, apresenta 

uma maior atividade turística e menor 

pesqueira, devido as atividades 

paralelas que são desenvolvidas 
(3)

. 

Ferimentos provocados por 

animais ou causados pelos instrumentos 

de trabalho são comuns 
(2)

, levando ao 

afastamento do trabalhador de sua 

atividade por dias ou meses.  

Na Bacia do Alto Paraguai, Mato 

Grosso do Sul 
(20)

, observou-se que não 

houve significância entre a faixa etária e 

a porcentagem de acidentes sofridos 

pelos pescadores corroborando com o 

resultado encontrado no presente 

estudo. Contudo, quanto ao tempo de 

atuação relacionada a porcentagem de 

acidentes, difere do resultado deste 

trabalho. Levando-se em consideração 

que no ambiente marinho há uma maior 

diversidade de organismos peçonhentos 
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que no rio, as ocorrências de acidentes 

tornam-se mais frequentes. 

Os membros superiores e 

inferiores são mais atingidos, devido o 

contato com os organismos marinhos 

através dos métodos de pesca, ficando 

sujeitos a riscos se não forem protegidos 

(21)
.   

A maioria dos acidentados não 

procurou tratamento médico, 

contribuindo para a subestimação do 

número de acidentes. Esse fato pode 

estar relacionado a falta ou demora no 

atendimento, que para os pescadores, 

implica em perda de tempo, 

representando uma significativa perda 

econômica 
(4)

.
 

Em muitos casos, 

realizaram algum tipo de tratamento 

popular ou automedicaram-se. A 

utilização desses tratamentos pode 

agravar ainda mais as lesões 
(21)

 e 

contribuir para o aumento da 

intensidade da dor e necroses, 

prejudicando, ainda mais, o quadro 

clínico.  

Apesar do grande número de 

acidentes, os profissionais da saúde que 

foram entrevistados encontram-se 

desinformados quanto aos registros de 

acidentes envolvendo organismos 

marinhos nas unidades visitadas. 

Contudo, tais registros são obrigatórios 

no Sistema Nacional de Agravos de 

Notificação (SINAN), uma vez que a 

análise dessas informações contribui 

para as ações de vigilância em saúde e 

na elaboração de políticas públicas. 

Embora o tema acidentes venha 

sendo discutido, recentemente no Brasil, 

por vários autores 
(12, 22)

, à falta de 

informações e treinamento específico, 

para tratar esses acidentes, resultam na 

inaptidão dos profissionais de saúde 
(23)

.  

Cerca de 46% dos pescadores e 

20% dos catadores de caranguejos da 

Baía de Guanabara (RJ) faziam uso de 

EPI’s 
(24)

, diferente das comunidades do 

litoral de Alagoas, onde a maioria 

(57,7%) ignora seu uso. O uso adequado 

dos EPI’s minimiza os riscos de 

acidente no trabalho, sobretudo quando 

envolve manipulação de materiais 

perfurocortantes 
(25)

. 

 

Conclusão 

 

Os resultados obtidos indicam a 

precariedade que os pescadores 

artesanais sofrem na sua labuta diária e 

revelam altos índices de acidentes de 

trabalho envolvendo organismos 

marinhos.   

Confirmamos as dificuldades 

enfrentadas pelos pescadores artesanais 

do litoral de Alagoas, sendo possível 

afirmar que os riscos aos quais se 
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submetem são potencializados por suas 

condições de trabalho e vida. O pouco 

conhecimento por parte dos pescadores 

em relação aos primeiros socorros, 

prevenção dos acidentes, baixo grau de 

instrução, pouco acesso à saúde e baixa 

qualidade de vida são agravados pela 

excessiva jornada de trabalho.  

Neste contexto, reforça-se a 

necessidade de maior atenção para a 

subnotificação dos acidentes com 

organismos marinhos. Do mesmo modo, 

medidas que estimulem o uso de EPI 

pelos pescadores e a qualificação dos 

profissionais de saúde deve ser 

encorajada, com vistas à redução do 

absenteísmo e à melhoria do 

atendimento e da notificação destes 

acidentes. 
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